
TRAGÉDIA

Terremoto na Turquia e Síria pode afetar 23 milhões
O terremoto de magnitude 7,8 que já provocou mais

de 7.300 mortes no sudeste da Turquia e no norte da Sí-
ria pode afetar 23 milhões de pessoas na região, advertiu
a OMS (Organização Mundial da Saúde) ontem. Na vés-
pera, a organização afirmou que previa um balanço de

óbitos próximo de 20 mil. Segundo Adelheid Mars-
chang, uma diretora da entidade, cinco milhões do total
de pessoas expostas já estão em situação de vulnerabili-
dade. Trata-se do caso de refugiados da Guerra da Síria,
por exemplo, e da população local que vive em áreas ur-

banas e rurais afetadas por mais de uma década de con-
flitos. Marschang ainda chamou a atenção para o fato de
que a Síria deve necessitar de mais ajuda externa do que
seu vizinho, a curto e médio prazos, em razão de sua me-
nor capacidade de resposta.PÁGINA 8

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) disse, ontem, que
não quer criar confusão com o BC (Banco Central), mas cobrou vigilân-
cia dos ministros Fernando Haddad (Fazenda) e Simone Tebet (Planeja-
mento) e de senadores da República. Haddad e Tebet integram com o
presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, o CMN (Conselho
Monetário Nacional), órgão que pode encaminhar ao presidente da Re-
pública o pedido de destituição do chefe da autoridade monetária em

caso de "comprovado e recorrente desempenho insuficiente para o al-
cance dos objetivos" da autarquia, de acordo com a lei que criou a auto-
nomia do BC. Já ao Senado cabe aprovar essa troca de nomes, se receber
o pedido do chefe do Executivo. A fala de Lula ocorre na esteira de uma
sequência de críticas à instituição, desde que o Copom (Comitê de Polí-
tica Monetária), na semana passada, manteve a taxa básica de juros em
13,75% ao ano pela quarta vez consecutiva. PÁGINA 2

Tesouro 
quer parcelar
compensação
do ICMS

ESTADOS

O Tesouro Nacional preten-
de parcelar a compensação das
perdas de arrecadação do Im-
posto sobre a Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS),
disseram ontem governadores
que se reuniram com o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Hoje, o secretário do Te-
souro Nacional, Rogério Ceron,
reúne-se com os secretários es-
taduais de Fazenda para discu-
tir a medida.   A compensação
das perdas com o ICMS, impos-
to administrado pelos estados,
decorre das leis complementa-
res do ano passado que limita-
ram as alíquotas sobre com-
bustíveis, gás natural, energia,
telecomunicações e transporte
coletivo. O tema foi discutido
no último dia 27 pelos governa-
dores dos 26 estados e do Dis-
trito Federal e o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Segundo o
governador do Espírito Santo,
Renato Casagrande, o governo
federal pediu para que o parce-
lamento ocorra dentro dos
quatro anos de mandato. Ele
disse que o montante a ser
compensado será um valor in-
termediário entre os R$ 45 bi-
lhões pedidos pelos governa-
dores e os R$ 13 bilhões a R$ 16
bilhões prometidos pela porta-
ria editada no governo passado.
Casagrande disse que os recur-
sos para compensar os estados
e o Distrito Federal sairão dire-
tamente do Orçamento da
União. “Saímos bem encami-
nhados com relação às com-
pensações das perdas de 2022″,
afirmou. “A compensação será
feita, mas os detalhes serão de-
finidos amanhã.”

TAXA DE JUROS

Lula quer que Campos Neto
‘caia fora’ do Banco Central

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Lula diz que
privatização da
Eletrobras foi
‘bandidagem’

ENERGIA

PÁGINA 2

CASA PRÓPRIA Rui Costa: Governo quer 
entregar 96 mil moradias  
no primeiro semestre

O ministro da Casa Civil, Rui Costa (foto), anunciou ontem que o
governo pretende entregar 96 mil novas moradias do Minha Casa,
Minha Vida no primeiro semestre deste ano. O Executivo irá priorizar
a conclusão de 69 condomínios que tiveram as obras iniciadas e ou-
tros 70 que já foram aprovados. Costa disse que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) irá à Bahia na próxima terça-feira para "re-
lançar" o programa e que será assinada uma medida provisória para
definir os "novos moldes" da política pública habitacional. Apesar
disso, a presidente da Caixa, Rita Serrana, disse que não há nada cer-
to sobre a contratação de novos empreendimentos ainda neste ano.
"Vai depender do orçamento do governo. PÁGINA 2

JOSE CRUZ/ABRASIL

ANO VII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Quarta-feira, 8 de fevereiro de 2023 • Nº 1497 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
8/2) 0,58%
TR (prefixada)
(jan./23) 0,0830%

IGP-M 0,21% (jan.)
IPCA 5 0,55% (jan.)
CDI
0,25 até o dia 7/fev.
OURO
BM&F/grama R$ 309,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5735 Venda: 5,5741

EURO turismo 
Compra: 5,6115 Venda: 5,7915
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1689 Venda: 5,1695
DÓLAR comercial
Compra: 5,1985 Venda: 5,1991
DÓLAR turismo
Compra: 5,2149 Venda: 5,3949

EMBRAER ON NM 16.97 +3.10 +0.51

MINERVA ON NM 13.68 +1.48 +0.20

GERDAU PN N1 31.24 +1.43 +0.44

GERDAU MET PN N1 13.76 +1.33 +0.18

SAO MARTINHOON NM 26.31 +1.11 +0.29

LOCAWEB ON NM 5.40 −6.90 −0.40

BRF SA ON NM 6.68 −6.83 −0.49

MARFRIG ON NM 6.81 −5.15 −0.37

BANCO PAN PN N1 5.24 −4.73 −0.26

VIA ON NM 2.10 −4.55 −0.10

ALE ON NM 88.42 +0.66 +0.58

PETROBRAS PN N2 25.62 −0.62 −0.16

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.55 −2.31 −0.58

B3 ON NM 11.89 −1.82 −0.22

MAGAZ LUIZA ON NM 4.05 −1.94 −0.08

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.156,69 +0,78

NASDAQ Composite 12.113,786 +1,90

Euro STOXX 50 4.204,05 -0,04

CAC 40 7.132,35 -0,07

FTSE 100 7.864,71 +0,36

DAX 30 15.320,88 -0,16

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,82% / 107.829,73 / -891,85 / Volume: R$ 22.446.879.068 / Negócios: 3.519.566
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Economia

Dólar sobe a R$ 5,20
com críticas de Lula ao
BC; Bolsa recua 0,82% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O alívio no mercado inter-
nacional não se repetiu no
Brasil ontem. Em mais um dia
de tensões entre o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e o
Banco Central (BC), o dólar
superou a barreira dos R$ 5,20
pela primeira vez em duas se-
manas. A Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) recuou,
na contramão do otimismo no
mercado norte-americano.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,20, com
alta de R$ 0,026 (+0,5%). A co-
tação iniciou o dia em baixa,
chegando a cair para R$ 5,13
por volta das 10h. Inverteu o

movimento ainda durante a
manhã, recuou para R$ 5,15
por volta das 15h e subiu nova-
mente no fim das negociações.
A moeda norte-americana está
no maior nível desde 23 de ja-
neiro, quando também tinha
fechado a R$ 5,20. Apesar da al-
ta do dia anterior, a divisa acu-
mula queda de 1,52% em 2023.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela vo-
latilidade. O Índice Bovespa
(Ibovespa) fechou aos 107.830
pontos, com queda de 0,82%.
O indicador iniciou o dia pró-
ximo da estabilidade, mas ace-
lerou as perdas após declara-
ções de Lula sobre o Banco
Central.

Quarta-feira, 8 de fevereiro de 2023

TAXA DE JUROS

Lula quer que Campos Neto
‘caia fora’ do Banco Central
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
disse, ontem, que

não quer criar confusão com o
BC (Banco Central), mas cobrou
vigilância dos ministros Fernan-
do Haddad (Fazenda) e Simone
Tebet (Planejamento) e de sena-
dores da República.

Haddad e Tebet integram
com o presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, o
CMN (Conselho Monetário Na-
cional), órgão que pode encami-
nhar ao presidente da República
o pedido de destituição do chefe
da autoridade monetária em ca-
so de "comprovado e recorrente
desempenho insuficiente para o
alcance dos objetivos" da autar-
quia, de acordo com a lei que
criou a autonomia do BC.

Já ao Senado cabe aprovar es-
sa troca de nomes, se receber o
pedido do chefe do Executivo.

A fala de Lula ocorre na estei-
ra de uma sequência de críticas
à instituição, desde que o Co-
pom (Comitê de Política Mone-
tária), na semana passada, man-

teve a taxa básica de juros em
13,75% ao ano pela quarta vez
consecutiva, na primeira reu-
nião desde que o presidente Lu-
la tomou posse.

"Naquele tempo, era fácil jo-
gar a culpa no presidente da Re-
pública. Agora, não. A culpa é do
Banco do Central. Agora, é o Se-
nado que pode trocar o presi-
dente do Banco Central", disse.

"Eu espero que o (Fernando)
Haddad esteja acompanhando,
a Simone (Tebet) esteja acom-
panhando e que ele próprio es-
teja acompanhando a situação
do Brasil", completou.

A declaração do presidente
foi dada durante café da manhã
com jornalistas da "mídia inde-
pendente e alternativa", ocorri-
do no Palácio do Planalto. Em 12
de janeiro, ele já havia realizado
um primeiro encontro com a
imprensa.

Lula cobra dos senadores
providência quanto ao Banco
Central e ao presidente Roberto
Campos Neto, uma vez que ele
próprio não tem gerência sobre

o mandato do dirigente. Isso
ocorre desde que a autoridade
monetária tornou-se indepen-
dente, em 2021 -medida que o
petista critica.

"Acho que o Senado tem que
ficar vigilante. Porque eu lem-
bro quantas críticas eu recebia
da Fiesp toda vez que aumenta-
va a taxa de juros, eu lembro
quantos os senadores faziam
discurso contra mim quando
aumentava a taxa de juros. Ele
agora não tem mais que cobrar
de mim, da Presidência da Re-
pública, sobre a taxa de juros,
eles têm que cobrar deles", disse
o petista.

O chefe do Executivo tam-
bém se referiu a Roberto Cam-
pos Neto como "cidadão", disse
só ter estado com ele apenas
uma única vez e ressaltou, de
forma indireta, a proximidade
dele com o governo do anteces-
sor, Jair Bolsonaro (PL).

"E vamos ver como o BC se
comporta. Eu só tenho um mês
de convivência com ele (RCN),
ele teve não sei quanto tempo de

convivência com o (Paulo) Gue-
des", prosseguiu.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, o entorno do manda-
tário considera que Campos
Neto queimou pontes com o
governo petista e reduziu suas
chances de influenciar a indi-
cação de novos diretores da au-
tarquia.

Lula vem intensificando as
críticas à atuação do Banco Cen-
tral nas últimas semanas. O ten-
sionamento na relação com o
chefe da autoridade monetária
ocorre após o BC ter mantido os
juros em patamar elevado pela
quarta vez seguida e em meio a
um escalonamento nas críticas
de Lula à instituição.

A avaliação de integrantes do
governo Lula é de que Campos
Neto foi inábil com as decisões
do Copom e o tom do último co-
municado -no qual sinalizou a
manutenção da Selic no nível
atual por mais tempo. Na visão
de aliados do Planalto, houve
uma confusão de autonomia do
BC com isolamento.

MERCADOS

Governo quer entregar 96 mil moradias
do ‘Minha Casa’ no primeiro semestre

O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, anunciou ontem que o go-
verno pretende entregar 96 mil
novas moradias do Minha Casa,
Minha Vida no primeiro semestre
deste ano.

O Executivo irá priorizar a
conclusão de 69 condomínios
que tiveram as obras iniciadas e
outros 70 que já foram aprova-
dos. Costa disse que o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
irá à Bahia na próxima terça-fei-
ra para "relançar" o programa e
que será assinada uma medida
provisória para definir os "novos

moldes" da política pública ha-
bitacional.

Apesar disso, a presidente da
Caixa, Rita Serrana, disse que não
há nada certo sobre a contratação
de novos empreendimentos ain-
da neste ano.

"Vai depender do orçamento
do governo. Se conseguir contra-
tar esse ano, já contrata esse ano e
começa, mas a prioridade é ter-
minar (as obras em andamento),
porque obra parada o custo é
muito alto", afirmou.

"Só para terem ideia, temos 69
obras em andamento, a maioria

contratada lá em 2016, 2015, que
ficaram paradas nesse período to-
do. O objetivo agora nosso é agili-
zar, como disse o ministro Rui, a
entrega dessas 69 obras", afirmou.

E prosseguiu: "Tem mais 70
obras aprovadas que não saíram
do papel, estão paradas, ou no iní-
cio da obras".

Rui Costa, por sua vez, disse
que "todo o foco" será para con-
cluir e entregar cerca de 120 mil
unidades do faixa 1 do programa,
para as famílias com renda mais
baixa.

"A grande maioria está acima

de 60% de construção, mas nós
queremos e aqui eu já peço o em-
penho de cada funcionário, ge-
rente e diretor, que consigamos,
quem sabe, entregar cerca de 80%
dessas unidades ainda no primei-
ro semestre deste ano, garantindo
os recursos necessários para que
as obras voltem no ritmo necessá-
rio", afirmou.

As declarações foram dadas
em evento que reuniu os gestores
da rede de atendimentos da Caixa
Econômica Federal. O ministro
do Desenvolvimento Social, Wel-
lington Dias, também participou.

CASA PRÓPRIA

Lula diz que privatização da
Eletrobras foi 'bandidagem' 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse, ontem, que a
AGU (Advocacia-Geral da União)
questionará contrato de privatiza-
ção da Eletrobras, a qual classifi-
cou como "bandidagem", "irra-
cional" e "maquiavélica".

Esta não é a primeira vez que
o mandatário critica a desestati-
zação, oficializada no ano pas-
sado, pelo então presidente Jair
Bolsonaro (PL). Mas, desta vez,
ele disse que o governo buscaria
rever as regras a que a União fi-

cou submetida.
"O governo tem 40% das

ações (da Eletrobras), e o gover-
no só pode participar na direção
como se tivesse 10%. Se amanhã
o governo tiver interesse de
comprar as ações, as ações para
o governo valem três vezes mais
do que o valor normal para outro
candidato. Ou seja, foi feito qua-
se que uma bandidagem para
que o governo não volte a adqui-
rir maioria", disse Lula.

"Inclusive, possivelmente o

advogado-geral da União (Jorge
Messias) vai entrar na Justiça para
que a gente possa rever esse con-
trato leonino contra o governo.
Porque é contra o governo. Tanto
na participação acionária nós
queremos ter mais gente na dire-
ção, mais gente no conselho,
quanto esse negócio de que você
não pode comprar porque você
vai pagar três vezes mais caro. Is-
so é uma coisa irracional, ma-
quiavélica, que não podemos
aceitar", completou.

Lula não disse, contudo, como
seria essa ação, nem quando ela
seria impetrada.

Em meio às críticas, ele disse
ainda que os diretores da empre-
sa aumentaram seus salários de
R$ 60 mil para R$ 360 mil e que
um conselheiro recebe R$ 200
mil. "Ou seja, isso é privatizar para
quê?" A declaração foi dada du-
rante café da manhã com veículos
de comunicação e blogs alternati-
vos alinhados à esquerda, ocorri-
do no Palácio do Planalto. 

SETOR ELÉTRICO

Tesouro paga R$ 907,8
milhões em dívidas
atrasadas de estados

JANEIRO

LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O governo federal pagou R$
907,88 milhões em dívidas atra-
sadas de estados e municípios
em janeiro, informou ontem a
Secretaria do Tesouro Nacional
(STN). Os números dizem res-
peitos às dívidas garantidas pe-
la União e não honradas por se-
te estados e constam do Relató-
rio de Garantias Honradas pela
União em operações de crédito.  

Foram R$ 327,33 milhões re-
lativos à inadimplência do Ma-
ranhão; R$ 188,03 milhões de
Minas Gerais; R$ 120,12 mi-
lhões do Piauí; R$ 107,01 mi-
lhões do Rio de Janeiro; R$
78,30 milhões de Goiás; R$
60,92 milhões do Rio Grande do
Sul e R$ 26,18 milhões de Per-
nambuco.

As garantias são os ativos
oferecidos pela União – repre-
sentada pelo Tesouro Nacional
– para cobrir calotes em em-
préstimos e financiamentos
dos estados, municípios e ou-
tras entidades com bancos na-
cionais ou instituições estran-
geiras, como o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento,
Banco Internacional para Re-
construção e Desenvolvimento
e o Banco Mundial. Como ga-
rantidor das operações, o Te-
souro é comunicado pelos cre-

dores de que não houve a qui-
tação de determinada parcela
do contrato. Caso o ente não
cumpra suas obrigações no
prazo estipulado, o Tesouro
compensa os calotes, mas des-
conta o valor coberto com blo-
queios de repasses federais or-
dinários, além de impedir no-
vos financiamentos.

“No total, desde 2016, a
União realizou o pagamento
de R$ 52,60 bilhões com o ob-
jetivo de honrar garantias em
operações de crédito de Esta-
dos e municípios. No mesmo
período, foram recuperados
R$ 5,61 bilhões dos valores de-
vidos por meio da execução
das contragarantias oferecidas
nos contratos. 

Nesse caso, além do valor
original, são cobrados do deve-
dor juros de mora, multas e ou-
tros encargos previstos nos
contratos de empréstimo, tam-
bém pagos pela União”, infor-
mou a secretaria.

A Secretaria do Tesouro mo-
nitora os eventuais atrasos de
pagamentos dos contratos ga-
rantidos pela União, estabele-
cendo prazos para regulariza-
ção das pendências, além de
"alertar os devedores para as
sanções, penalidades e conse-
quências previstas nos contra-
tos e na legislação pertinente.”

IGP-DI registra inflação de 0,06% em janeiro
FGV

O Índice Geral de Preços –
Disponibilidade Interna (IGP-
DI), calculado pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), registrou
inflação de 0,06% em janeiro, ta-
xa inferior à observada no mês
anterior (0,31%) e em janeiro de

2022 (2,01%).  
Com isso, o indicador acumu-

la taxa de inflação de 3,01% em 12
meses, bem abaixo dos 16,71% de
janeiro do ano passado.

A queda de dezembro para ja-
neiro foi puxada pelos preços no

atacado. O Índice de Preços ao
Produtor Amplo (IPA), subíndice
que mede esse segmento, teve de-
flação 0,19% em janeiro, ante uma
inflação de 0,32% em dezembro.

Por outro lado, o Índice de
Preços ao Consumidor (IPC),

que mede o varejo, e o Índice
Nacional de Custo da Constru-
ção (INCC), tiveram alta da taxa.

O IPC passou de 0,35% em
dezembro para 0,80% em janei-
ro. Já o INCC subiu de 0,09% pa-
ra 0,46% no período.

Nota
PETROBRAS REDUZ PREÇO DO 
DIESEL NAS REFINARIAS EM 8,9%

A Petrobras reduzirá em 8,9% o preço do diesel vendido por
suas refinarias a partir de hoje. Segundo a estatal, o preço
médio do produto cairá de R$ 4,50 para R$ 4,10 por litro. Não
haverá mudança no preço da gasolina. O corte era esperado
pelo mercado, já que a empresa vinha operando com preços
bem mais altos do que as cotações internacionais do produto,
que recuam diante da fraca demanda e dos elevados estoques
europeus. Na abertura do mercado de ontem, o diesel vendido
pelas refinarias da Petrobras estava 16%, ou R$ 0,60 por litro),
acima da paridade de importação, segundo a Abicom
(Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis). Na
média nacional, a diferença era de 14%, ou R$ 0,56 por litro. A
estatal diz que a redução "tem como principal balizador a busca
pelo equilíbrio dos preços da Petrobras aos mercados nacional e
internacional, contemplando as principais alternativas de
suprimento dos nossos clientes e a participação de mercado
necessária para a otimização dos ativos". Considerando a
mistura obrigatória de 10% de biodiesel no produto vendido nos
postos, a parcela da Petrobras no preço ao consumidor será, em
média, R$ 3,69 a cada litro vendido na bomba. É uma diferença
de R$ 0,35 por litro em relação ao valor vigente.
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Rio de Janeiro

Hemorio faz campanha para
reforçar estoques de sangue
FRANCISCO EDUARDO
FERREIRA/ABRASIL 

O Hemorio lançou ontem a
campanha Carnaval Tá No San-
gue, com o objetivo de atrair
doadores de sangue durante o
período de folia. De acordo com
o diretor geral do Instituto, Luiz
Amorim, as doações caem até
30% neste período do ano.  

"O período de carnaval no
Rio de Janeiro é um grande de-
safio para o Hemorio, em função
da histórica queda nas doações,
que pode chegar a 30%. É muito

importante garantir que os esto-
ques estejam abastecidos para
dar suporte a pessoas que preci-
sam e permitir que possamos
comemorar de forma tranquila".

Na última ação, entre feverei-
ro e março do ano passado, cerca
de 2 mil doadores aderiram. Ago-
ra, a iniciativa volta a ter o apoio
de grandes escolas de samba do
Rio de Janeiro. Os doadores irão
receber cupons dos diversos par-
ceiros para curtir a folia e os que
estiverem fantasiados vão con-
correr a um par de ingressos para
eventos de carnaval do Rio, in-

clusive camarotes da Sapucaí.
Além disso, escolas de samba

vão se apresentar com ritmistas,
passistas e casal de mestre-sala
e porta-bandeira no salão de
doação da unidade, todos os
dias da campanha a partir de
11h, para fazer uma "bagunça
solidária", segundo mensagem
nas redes sociais do Instituto.

O Salgueiro foi a primeira es-
cola a se apresentar, animando
os doadores nesta terça-feira.
Hoje, será a Portela; amanhã, a
Mangueira; e na sexta-feir, é a
vez da Beija-Flor.

CARNAVAL Nota
JUCERJA ABRE 4.949
EMPRESAS EM JANEIRO

O ano começou de forma
positiva na Junta Comercial
do Estado do Rio de Janeiro
(Jucerja). Foi registrado um
total de 4.949 novas
empresas no RJ, a segunda
melhor marca do mês nos
214 anos da Junta Comercial.
O número foi maior do que o
atingido em janeiro de 2021
(4.795) e ficou bem perto de
superar o recorde histórico
de janeiro de 2022, quando
foram contabilizados 5.457
novos negócios. O ano
passado terminou com
72.831 empresas abertas. Do
total de empresas abertas em
janeiro, 4.632 foram
constituições, ou seja, novas
empresas. 

Médico sumido no Rio é achado
desacordado em hotel na Barra
O

médico de família,
Victor Henrique Bue-
no, de 27 anos, que

estava desaparecido desde a ma-
nhã desta segunda-feira passada
em Copacabana, quando estava
a caminho de seu local de traba-
lho, na comunidade da Rocinha,
zona sul do Rio, foi achado on-
tem desacordado em um hotel
na Barra da Tijuca, na zona oeste.

De acordo com a Polícia Civil
do Estado, o homem foi locali-
zado por agentes da DDPA (De-
legacia de Descoberta de Para-
deiros)

"A partir da análise de ima-
gens de câmeras de segurança e
outras diligências, os agentes
conseguiram descobrir que ele
se deslocou para a Barra da Tiju-
ca, onde se hospedou em um
hotel. O homem foi encontrado
desacordado e, por isso, os poli-
ciais solicitaram uma ambulân-
cia para socorrê-lo. A investiga-
ção prossegue para esclarecer
todos os fatos.", diz a nota da Po-
lícia Civil.

Nas redes sociais, a noiva de
Victor havia feito um apelo: "Se-
guimos sem informação, sem

notícia nenhuma dele. A única
coisa que a gente sabe é que ele
saiu para trabalhar, na clínica da
família da Rocinha, de crachá,
mas não chegou ao local de tra-
balho. Até as 14h ele ainda esta-
va recebendo ligação, mas de-
pois disso acho que o telefone
deve ter ficado sem bateria", es-
creveu Isabella de Araújo, nas
redes sociais.

A mulher registrou o caso na
12ª DP, Copacabana, mas o caso
foi encaminhado à DDPA, que
ficou responsável por dar pros-
seguimento às investigações.

Victor Henrique é médico de
família no Centro Municipal de
Saúde Dr. Albert Sabin, na Roci-
nha, e segundo a SMS (Secretaria
Municipal de Saúde), na segun-
da-feira ele não se apresentou
para o trabalho. "A direção da
unidade está em contato com a
família e prestando todo apoio
neste momento", disse a SMS an-
tes do homem ser encontrado.

Imagens de câmeras de segu-
rança do prédio onde Victor mo-
ra, mostra o rapaz dentro do ele-
vador, com uma mochila nas
costas e um crachá no pescoço.

ROCINHA

VERÃO: Sol com muitas nuvens, 
com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:35 18:35

21º31º 85%
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Pais

Garimpeiros recebem promessa 
de ajuda e têm apoio de goverador

Apontados como os princi-
pais responsáveis pela crise hu-
manitária vivida pelos indígenas
yanomamis, garimpeiros ilegais
têm recebido apoio de morado-
res de Boa Vista e encontram no
governador de Roraima, Anto-
nio Denarium (PP), um grande
aliado.

Ontem, Denarium propôs a
criação de programas sociais
para os garimpeiros que estão
deixando a Terra Indígena Ya-
nomami, que fica no estado. O
controle do espaço aéreo, a
maior presença do Estado e a
decisão anunciada (ainda que
sem data definida) de retirada
dos garimpeiros da terra indíge-
na levaram a uma mobilização

de grupos de invasores, que já
deixam o território ou tentam
fugir de alguma forma.

Durante reunião com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), e a banca-
da de senadores de Roraima, o
governador afirmou que cerca
de 50 mil pessoas vivem da ati-
vidade do garimpo no estado e
disse que essa população fica-
rá desassistida, precisando de
ajuda.

"Temos que criar mecanis-
mos para que (os garimpeiros)
possam sair. Uma das ações é o
desbloqueio do espaço aéreo.
Criar novas áreas de mineração
em cooperativas, fora de área in-
dígena, lógico", disse Denarium,

em entrevista após a audiência.
A reação ocorre em meio a

um processo de asfixia do ga-
rimpo ilegal, com controle do
tráfego aéreo pela FAB (Força
Aérea Brasileira) e promessa de
retirada de invasores. No dia 20
de janeiro, o governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) declarou emergência em
saúde pública no território ya-
nomami.

A conivência com o garimpo
e a desassistência em saúde pro-
vocaram uma crise humanitária
entre os indígenas, com explo-
são de casos de desnutrição gra-
ve, malária e outras doenças as-
sociadas à fome, como infecções
respiratórias. 

YANOMAMI

Organizações cobram
de redes sociais 
ações contra golpismo  

VIOLÊNCIA POLÍTICA

Mais de cem organizações da
sociedade civil e acadêmica vão
entregar às principais empresas
de redes sociais um documento
que solicita políticas contra gol-
pismo e violência política. A
avaliação é que as políticas de
integridade eleitoral em vigor na
última eleição foram limitadas,
pouco descritivas e desconside-
ram especificidades locais, com
poucos mecanismos para res-
tringir conteúdos que incitaram
a violência e o golpe de Estado.

O documento sugere a ado-
ção de política ou o detalha-
mento de ações existentes para
"impedir chamados à subleva-
ção contra a ordem democráti-
ca ou à interferência na trans-
missão pacífica de poder, ain-
da que não haja apelo explícito
à violência".

Assinam o relatório organiza-
ções ligadas à comunicação, di-
reitos na internet e direitos hu-
manos, como Direitos na Rede,
Abraji, Conectas e Oxfam. A car-
ta traz 22 demandas, que tam-
bém tratam de negacionismo
socioambiental. A demanda já
estava presente no primeiro re-
latório conjunto dessas entida-
des, que alertou para a necessi-
dade de uma política contra gol-
pismo no Brasil, em setembro.

Embora tenham termos con-
tra violência e incitação de ódio,
de modo geral, as empresas não
contemplam conteúdos que
atentem diretamente contra a
democracia. "Noções como bul-
lying e discurso de ódio, presen-
tes nos termos de uso das plata-
formas, podem ser insuficientes
no que tange ao contexto brasi-
leiro", diz o documento, suge-
rindo que esses conceitos de-
vem estar em consonância com

a Lei de Violência Política e a Lei
dos crimes contra o Estado
Democrático de Direito. As polí-
ticas das principais empresas
são globais, com alguns pontos
específicos desenvolvidos para
o contexto de cada país. No Bra-
sil, mudanças foram implemen-
tadas diante do contexto políti-
co, como a proibição de alega-
ções falsas sobre fraude em elei-
ções passadas (caso do YouTu-
be) e a remoção de pedidos de
intervenção militar (caso de Fa-
cebook e Instagram).

A sugestão da carta também
se assemelha ao conteúdo da
medida provisória elaborada
pelo Ministério da Justiça no
chamado pacote pela demo-
cracia, entregue pelo ministro
Flávio Dino a Lula no fim de ja-
neiro.

O texto, ainda em análise no
governo federal antes de ser en-
viado ao Congresso, pretende
impor mais obrigações às big
techs em relação a atentados
contra o Estado democrático de
Direito.

"As políticas de integridade
eleitoral, geralmente, não en-
quadram conteúdos golpistas,
isto é, aqueles que reivindicam
intervenção militar e abolição
do Estado democrático de Direi-
to, assim como o fechamento de
instituições públicas", diz a car-
ta. Outra crítica de pesquisado-
res é que houve "pouco ou ne-
nhum esforço em trabalhar con-
juntamente para conter campa-
nhas de desinformação a nível
multiplataforma" e que o cená-
rio foi agravado com a profusão
de publicações em plataformas
de vídeos curtos, como TikTok e
Kwai, para aplicativos como
WhatsApp e Telegram.

Nota
SEGURANÇA E SAÚDE
DIVERGEM SOBRE
CRACOLÂNDIA EM SP 

Uma reunião sobre a
cracolândia entre
representantes das gestões do
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) e do prefeito
Ricardo Nunes (MDB), ontem,
foi marcada por discordância
sobre as ações no centro de
São Paulo. Profissionais da
área da segurança pública
defenderam concentrar os
usuários em um lugar
específico. Já os especialistas
das áreas sociais e de saúde
se posicionaram pela
dispersão, como já acontece
atualmente. Prevaleceu a
segunda opção. Conforme
uma pessoa que participou da
reunião, as ações dos órgãos
de saúde e de assistência
social devem ser reforçadas a
partir de hoje na região. 

Lula diz que Exército de Caxias
virou Exército de Bolsonaro
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
disse, ontem, que o

Exército de Caxias foi transfor-
mado em Exército do Bolsonaro,
em referência à politização das
Forças Armadas pelo seu ante-
cessor, Jair Bolsonaro (PL).

Duque de Caxias, o Pacifica-
dor, é o patrono da força, e a fra-
se foi dita pelo petista ao general
Tomás Paiva, novo comandante
do Exército, segundo o petista.

"E disse para o general: la-
mentavelmente, o Exército de
Caxias foi transformado no
Exército de Bolsonaro. O que
não é uma boa coisa para esse

país", afirmou.
Ele afirmou ainda que o ex-

mandatário "explodiu tudo", e
pôs em prática "insanidade" de
tentar utilizar as Forças Arma-
das.

A declaração foi dada duran-
te café da manhã com veículos
de comunicação e blogs alterna-
tivos alinhados à esquerda,
ocorrido no Palácio do Planalto.
Em 12 de janeiro, ele já havia
realizado um primeiro encontro
com a imprensa.

O chefe do Executivo contou
ainda ter dito aos comandantes
das três forças, "sobretudo To-
más", não ser correto, nem pru-

dente que "nenhuma instituição
do estado esteja envolvida com
política".

Segundo Lula, carreiras de
estado, não apenas militares,
não podem fazer do seu empre-
go, que classificou como privile-
giado, por causa da estabilida-
de, "partido político". Ele citou
também como exemplo o Minis-
tério Público.

Preso e condenado na Lava
Jato, Lula teve suas condena-
ções anuladas pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal). E, no ano
passado, o procurador da força
tarefa de Curitiba Deltan Dallag-
nol se lançou a deputado fede-

ral, com discurso de combate à
corrupção, declarou a apoio a
Bolsonaro e se elegeu.

"O general Tomás disse pu-
blicamente que um dos esforços
dele é fazer com que as Forças
Armadas não sejam políticas.
Que ela seja legalista, para cum-
prir aquilo que está na Consti-
tuição. Acho que (isso) vale pa-
ra todas as Forças Armadas",
afirmou.

Tomás é o segundo coman-
dante do governo do Lula, e as-
sumiu o posto no final de janei-
ro, após crise de confiança aber-
ta após os ataques do dia 8 de ja-
neiro, em Brasília.

FORÇA GOLPISTA
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Mundo

Terremoto na Turquia e na Síria
pode afetar 23 milhões, diz OMS
O

terremoto de magni-
tude 7,8 que já provo-
cou mais de 6.300

mortes no sudeste da Turquia e
no norte da Síria pode afetar 23
milhões de pessoas na região,
advertiu a OMS (Organização
Mundial da Saúde) ontem. Na
véspera, a organização afirmou
que previa um balanço de óbitos
próximo de 20 mil.

Segundo Adelheid Mars-
chang, uma diretora da entidade,
cinco milhões do total de pessoas
expostas já estão em situação de
vulnerabilidade. Trata-se do ca-
so de refugiados da Guerra da Sí-
ria, por exemplo, e da população
local que vive em áreas urbanas e
rurais afetadas por mais de uma
década de conflitos.

Marschang ainda chamou a
atenção para o fato de que a Sí-
ria deve necessitar de mais aju-
da externa do que seu vizinho, a
curto e médio prazos, em razão
de sua menor capacidade de
resposta —a crise humanitária
no país se aprofundou ainda
mais nos últimos meses, quan-
do a população passou a convi-
ver com escassez de combustí-
vel e eletricidade em meio a um
dos invernos mais rigorosos de
sua história.

Ambos os fatores, aliás, im-
pediram temporariamente o en-
vio de socorro da ONU para a
parte noroeste do país, onde vi-
vem dissidentes do regime de
Bashar al-Assad. Quase toda a
ajuda humanitária que chega à
região vem da Turquia e passa
por Bab al Hawa, um ponto de
acesso na fronteira criado pela
organização há quase uma dé-
cada e que a Síria afirma que in-
fringe sua soberania.

"Algumas rodovias foram da-
nificadas, outras estão inacessí-
veis. Há questões logísticas que
precisam ser resolvidas. Esta-
mos explorando todas as nossas

opções para alcançar aqueles
que precisam de socorro", afir-
mou uma porta-voz da ONU à
agência de notícias Reuters. An-
tes mesmo do terremoto, a orga-
nização estimava que mais de 4
milhões das pessoas que vivem
na área dependiam de doações
que vinham de fora da fronteira.

Seja como for, a situação é ur-
gente, reforçou o secretário-ge-
ral da OMS, Tedros Adhanom
Ghebreyesus. "Agora é uma cor-
rida contra o tempo. A cada mi-
nuto, a cada hora que passa, di-
minuem as chances de encon-
trar sobreviventes." Ele acres-
centou que a organização está
especialmente preocupada com
regiões de ambas as nações que
não reportaram nenhuma infor-
mação desde o tremor.

RESGATE
Desde o início dos trabalhos

de resgate, que prosseguiram
durante a madrugada sob frio,
chuva e neve, o número de mor-
tos ultrapassou a marca de 6.300
—a Turquia contabiliza 4.544
óbitos, e a Síria, 1.832, de acordo
com os balanços das autorida-
des de Damasco e das equipes
de resgate nas zonas rebeldes.

Em Genebra, o porta-voz do
Unicef (Fundo das Nações Uni-
das para a Infância), James El-
der, afirmou que há suspeitas de
que o terremoto tenha provoca-
do a morte de milhares de crian-
ças, uma vez que dezenas de es-
colas e hospitais, além de outros
tipos de instalações, foram dani-
ficadas ou destruídas pelos im-
pacto do sismo. O governo turco
calcula que 5.775 prédios te-
nham colapsado, e, segundo a
Unesco, ao menos quatro locais
considerados Patrimônio Mun-
dial da Humanidade foram atin-
gidos no país.

Juntas, as nações vizinhas re-
gistram ainda quase 25 mil feri-

dos. As condições meteorológi-
cas na região turca da Anatólia
dificultam a atuação dos bom-
beiros e trazem pessimismo às
perspectivas de encontrar so-
breviventes sob os destroços.
Quem conseguiu escapar se
aquecia em tendas ou fogueiras
improvisadas.

Nas cidades atingidas, giná-
sios, escolas e mesquitas viraram
abrigos aos que perderam suas
casas, mas muitos preferiram
passar a noite em carros com a
família, com medo de novos sis-
mos. Autoridades locais anun-
ciaram a intenção de deslocar
parte dos desabrigados a hotéis
da região, um polo turístico.

Algumas províncias se quei-
xaram, porém, de que a ajuda
estatal não era suficiente. Em ci-
dades como Malatya, também
na Anatólia, e Antakya, no su-
deste, parentes das vítimas eram
vistos pedindo a vizinhos capa-
cetes, martelos e cordas, en-
quanto os mais desesperados
tentavam escavar os destroços
sem equipamentos especiais ou
mesmo luvas e roupas adequa-
das para o inverno.

O terremoto ocorrido na ma-
drugada de segunda-feira passa-
da foi o mais letal na Turquia
desde o tremor de 17 de agosto
de 1999, que matou 17 mil pes-
soas. O abalo também foi sentido
no Líbano, no Chipre e no Norte
do Iraque. Cálculos do governo
dão conta de que 13,5 milhões de
pessoas foram afetadas, numa
área que vai de Adana, no oeste,
a Diyarbaki, no leste, e de Mala-
tya, no norte, a Hatay, no sul.

Mortes foram registradas tão
longe ao sul quanto em Hama, a
cerca de cem quilômetros do
epicentro do sismo. Algumas
áreas do país estão sem com-
bustível e eletricidade, e cone-
xões de internet fracas e rodo-
vias danificadas entre algumas

das cidades mais atingidas têm
dificultado os esforços das auto-
ridades para dimensionar o im-
pacto e planejar ações de resga-
te e ajuda humanitária.

O líder turco, Recep Tayyip
Erdogan, decretou estado de
emergência por três meses nas
dez províncias afetadas pelo tre-
mor e acrescentou que 70 países
já se ofereceram para ajudar nos
resgates.

Equipes estrangeiras come-
çaram a chegar ao país nesta ter-
ça, tanto em zonas afetadas dire-
tamente quanto nas atingidas
por abalos secundários. Autori-
dades relataram mais de 50 ré-
plicas dos tremores nas primei-
ras dez horas seguintes ao sismo
inicial e alertaram que outras de-
vem ocorrer nos próximos dias.

Um dos grupos de resgate,
oriundo da França, desloca-se
para Kahramanmaras, epicen-
tro do sismo, que sofre com a
neve e é conhecida como uma
região de difícil acesso —as duas
equipes dos Estados Unidos
anunciadas por Joe Biden na
véspera, com 79 socorristas ca-
da uma, devem seguir para a
mesma região.

Além deles, Rússia, Ucrânia e
Israel foram alguns dos outros
Estados a se prontificarem a aju-
dar, assim como a China, que
anunciou um pacote de auxílio
de US$ 5,9 milhões (R$ 30,6 mi-
lhões) a Ancara.

Uma série de países também
anunciou envio de ajuda humani-
tária à Síria, mas sem especificar
sua dimensão ou quando ela vi-
ria. O regime de Bashar al-Assad
está isolado internacionalmente e
é alvo de sanções —a Rússia, um
de seus poucos aliados, foi um
dos únicos que prometeram en-
vio imediato de equipes de emer-
gência, além de disponibilizar 300
tropas acampadas na região para
ajudar nos resgates.

TRAGÉDIA
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